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1 INTRODUÇÃO
A forma e distribuição dos atrasos dentro da internet se dá de forma extremamente assimétrica, pois a mesma é um emaranhado de protocolos e estruturas físicas inconstantes interligadas. Estas características são de extrema relevância ao tentar identificar as causas deste “atraso”. Segundo Martin (2000), A capacidade de identificar a causa dos atrasos na internet é importante tanto para os provedores quanto para os usuários, pois a resposta a esse problema varia de forma considerável ao variar as causas do mesmo. Também é relevante para criação de novos algoritmos de roteamento, como menciona Bolot (1993). 
Como citado em Martin (2000), as causas de atrasos dentro da rede podem ser separadas em seis tipos:



· Latência física causada pelo atraso da velocidade da luz, roteadores e comutações.

· Fila de requisições e congestionamento em roteadores.

· Atrasos no processamento das maquinas do servidor e do cliente.

· Tempos excedidos.

· Perda de pacotes.

· Atraso oriundo da implementação do TCP.

Os estudos feitos nesse tópico geralmente se utilizam do (RTT), Round Trip Time, envolvido na conexão de dois nós e as perdas de pacotes enviados, porém alguns estudos utilizam-se de métodos diferentes pois estudos dessa natureza podem envolver uma complexa organização.

A última classificação de atraso é extremamente relevante quando se trata de Redes com Desafios, CHAllenged NeTworkS, como foram nomeadas por Chen (2006).

2 METODOLOGIA
3 DISCUSSÃO
Apesar do protocolo TCP conter uma estimativa do RTT resultante entre os nós, este resultado não é devidamente preciso e leva à necessidade de montar um esquema para capturar esse tempo com maior precisão, porém tudo isso tem custos, logo é interessante procurar alternativas a este método, como foi feito nos estudos de Valadão (2010), Lee (2010), Heidemann (2008), Shavitt (2005) e Choi (2007). Com o uso de amostragem e/ou modelagem de distribuições estatísticas. 

Apesar do RTT ser usado na maior parte dos estudos relacionados, ele não é um parâmetro adequado para todos os ambientes e aplicações. Como tratado por Pathak (2008), aplicações baseadas em multicast e streaming se beneficiam muito mais do conhecimento do OWD, One Way Delay.

É perceptível que a arquitetura atual da internet é um sucesso, porém segundo Fall (2003), as necessidades dos protocolos usais não são atendidas nas Redes com Desafios, como a necessidade de uma conexão fim-a-fim entre os nós e a necessidade de baixo atraso e baixa perda de pacotes. Fazendo com que estas necessitem de protocolos que tratem estas questões. Como de Oliveira (2007) cita, alguns exemplos dessas são as RSSFs e redes Ad Hoc. 

Com tudo isso levantado, fica claro que os estudos na área de redes são extremamente vastos e se modificam com facilidade ao passar do tempo. E todos os aspectos estudados dentro da disciplina de Redes de Computadores I são relevantes para estes estudos, como a estrutura física, os protocolos e as aplicações que utilizam-se dos serviços prestados pelos protocolos.
4 CONCLUSÃO
Concluir aqui
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